
Artigo 17 da Convenção-Quadro 
para o Controle do Tabaco 11

POR QUE APOIAR ALTERNATIVAS ECONOMICAMENTE  
VIÁVEIS PARA PLANTADORES DE FUMO?

A PRODUÇÃO DE TABACO NO BRASIL

IMPACTOS  
AMBIENTAIS

Degradação do solo

Perda de biodiversidade
• Produção em monocultura 
• Alto emprego de  agrotóxicos 
e de adubos sintéticos 

A fumicultura está na lista das 
piores formas de trabalho infantil, 
instituída pelo Brasil em 2008.15

REGIÃO SUL 
+ de 90% da produção4 

125 mil famílias produtoras5

em  498 municípios4  

OUTRAS REGIÕES
principalmente Nordeste, com  
destaque para Bahia e Alagoas

13 mil famílias produtoras5 

em  107 municípios.4 95% dos estabelecimentos que possuem 
esse cultivo são da agricultura familiar.3

BRASIL
3º MAIOR  
PRODUTOR   
MUNDIAL  
DE TABACO

EFEITOS NOCIVOS DO CULTIVO DO TABACO 

IMPACTOS  
NA SAÚDE

O tabaco ameaça a saúde  
dos agricultores e suas  
famílias, especialmente  
a de mulheres e crianças.9

Doença da folha verde  
do tabaco
• Causada pela absorção da  
nicotina  pela pele10

• Alguns sintomas característicos:  
tontura, tremedeira, fraqueza, ânsias de 
vômito,perda de parte da visão e insônia11

Risco de intoxicações agudas e  
crônicas devido ao uso de agrotóxicos12

IMPACTOS 
SÓCIOECONOMICOS

A maioria das famílias produtoras tem 
renda média líquida inferior a  um salário-
mínimo per capita.6

O Sistema Integrado de Produção pode 
levar ao endividamento das famílias em 
relação à indústria do fumo.7,8  

O Artigo 17 da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco (CQCT/OMS) – que o Brasil 
tem compromisso legal de cumprir –, diz que “as Partes, em cooperação entre si e com as 
organizações intergovernamentais internacionais e regionais competentes promoverão, 
conforme proceda, alternativas economicamente viáveis para os trabalhadores, os 
cultivadores e, eventualmente, os varejistas de pequeno porte.”1

somente atrás da 
China e da Índia.2  

MUITO GRAVE

Pelo menos  9,2 mil crianças 
trabalham na produção de tabaco no Brasil.13,14
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PROJEÇÃO DA DEMANDA DE TABACO NO BRASIL E NO MUNDO

22%	 Bélgica*

10%	 Estados Unidos

8%	 China*

5%	 Emirados Árabes Unidos*

4%	 Indonésia

4%	 Rússia*

4%	 Paraguai*

3%	 Turquia*

2021
1,3 bilhão
usuários  
de tabaco 
no mundo

2015
1,32 bilhão 
usuários  
de tabaco  
no mundo

2025
deve cair para
1,27 bilhão
usuários  
de tabaco  
no mundo

A região das Américas 
está no caminho para 

alcançar uma redução  
de 30% do uso  

do tabaco até  
202516 

Relatório da 
Organização 
Mundial da 
Saúde (OMS)

NECESSIDADE DE DIVERSIFICAÇÃO
ÚLTIMOS  
ANOS NO 
BRASIL

Entre 2013 e 2023, houve redução 
de  23,3% no número de famílias 
envolvidas na produção de tabaco, com 
tendência de queda para as próximas safras.5

2005 a 2020
Redução da área plantada 
com tabaco:4

28,4% no Brasil todo 

29,4% na região Sul

Fonte: Elaboração própria a partir de informações do site das 
Nações Unidas - Brasil. Disponível em: https://brasil.un.org/

pt-br/158807-oms-revela-queda-no-uso-de-tabaco-no-mundo-e-
pede-mais-investimentos-para-acelerar-progresso 

8 principais países
importadores do fumo  

em folha brasileiro:17 

Entre 2013 e
2021,17 total de  
exportações caiu 35%

Para onde foram as famílias que 
deixaram de produzir fumo? 

Estão recebendo o apoio  
necessário para uma transição 
bem-sucedida em direção à 
diversificação produtiva? 

São Partes da CQCT/OMS e estão 
comprometidos com a redução do 
consumo de tabaco, o que leva a 
impactos na demanda.

O Programa Nacional de Diversificação  
de Áreas Cultivadas com Tabaco (PNDACT) 
foi importante. Mas... 

Teve baixo alcance. No auge (entre 2014 e 
2016), só chegou a 7,3% do total de famílias 
produtoras. 

Seu fortalecimento é caminho para a 
busca e consolidação de alternativas 
economicamente viáveis e ambientalmente 
sustentáveis (nos termos dos Artigos 17 e 18 
da CQCT/OMS).
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HISTÓRIA DO PROGRAMA NACIONAL DE DIVERSIFICAÇÃO  
EM ÁREAS CULTIVADAS COM TABACO (PNDACT)

2004 | 2005  

Nas tratativas para a ratificação da  
CQCT/OMS pelo Congresso Nacional, 
foi disseminada a falsa ideia de que a 
Convenção proibiria os agricultores de 
produzir tabaco.  
Com essa preocupação, a ratificação 
foi condicionada à criação, pelo 
poder Executivo, de um programa 
de promoção de alternativas para os 
agricultores.18 De 2006 até 2010:

g  60 projetos de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (ATER) 19

g  Ações em 7 estados  
(3 no Sul e 4 no Nordeste)19

g  30 mil famílias beneficiadas em  
600 municípios19

g  Investimento de R$ 12 milhões19

g  Parcerias com organizações  
governamentais e da sociedade civil, centros 
de pesquisas e associações de produtores19

Aprovação, pelo Congresso Nacional, 
da ratificação da CQCT/OMS.18 

A partir de 2010, as chamadas públicas  
de ATER se tornaram o eixo central do 
programa. Houve duas chamadas públicas:20

2011:
g  10 mil famílias  

(8 mil no Sul e 2 mil no Nordeste)
g  Investimento de R$ 11 milhões
g  Ações realizadas entre 2011 e 2013

2013:
g  11,2 mil famílias  (todas no Sul)
g  Investimento de R$ 52,6 milhões
g  Ações realizadas entre 2014 e 2016  

2018
g A Anater (Agência Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão 
Rural) passou a ser responsável 
pela contratação de entidades 
prestadoras de serviços de ATER. 

g Foram lançadas duas chamadas 
públicas para beneficiar, ao todo, 
7.000 famílias no Sul.

g Isso representa só 4,7% do total 
de famílias produtoras do Brasil.

g O investimento foi 50% menor 
que o da chamada pública anterior.

O Programa estava em franco desmonte.

O Programa passou a ser coordenado pela 
Secretaria Especial de Agricultura Familiar 
e Desenvolvimento Agrário (SEAD) da Casa 
Civil da Presidência da República.

Criação da “Rede Nacional de Diversificação em 
Áreas Cultivadas com Tabaco” - grupo com mais de  
20 organizações e representações da sociedade civil,  
durante Seminário promovido pela Conicq com o 
apoio da SEAD/Casa Civil e do CETAB/Fiocruz.

2016   EXTINÇÃO DO MDA

2013 | 2014 
INTERRUPÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE ATER

INTERRUPÇÃO 
DOS SERVIÇOS 

DE ATER

Troca de governo federal 
g Ausência de novas chamadas públicas

LIMITAÇÕES PARA O ALCANCE DOS  
RESULTADOS: 
•  descontinuidade dos serviços (em vermelho na linha do 

tempo) 
•  tamanho reduzido das propriedades 
•  pouco aproveitamento da ATER para promoção do acesso 

a programas sociais 
•  formato das atividades propostas nas chamadas públicas 

e sistemática de diagnóstico e da avaliação de resultados
•  falta de articulação com outras políticas e programas 

públicos

Criação do Programa Nacional de Diversificação em Áreas 
Cultivadas com Tabaco (PNDACT) sob responsabilidade do 
Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA).

2017 | 2019 
 INTERRUPÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE ATER

A falta de continuidade dos serviços de ATER ligados ao PNDACT pode colocar em xeque os avanços  
na diversificação produtiva e econômica, frutos dos trabalhos desenvolvidos desde 2012.

2005

2006

2010

2011

2013

2014

2016

2017

2018

2019

2021
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O cumprimento do Artigo 17 está relacionado aos seguintes ODS:

g Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e  
promover a agricultura sustentável

g Objetivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em todas as idades

3.9 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por produtos químicos  
perigosos, contaminação e poluição do ar e água do solo

3.a Fortalecer a implementação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco em todos  
os países, conforme apropriado

g Objetivo 8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego  
pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos

g Objetivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)  e Agenda 2030
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RECOMENDAÇÃO  
DE QUEM  
DIVERSIFICOU

Sempre conversamos com amigos e familiares que ainda 
vivem do cultivo de fumo e tentamos mostrar que é 
possível ter outras fontes de renda. Fumo não se come.

Adriane Luettjohann, agricultora familiar, produtora orgânica e  
ex-plantadora de fumo do Rio Grande do Sul
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